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INTRODU:;ÃO

A Arnaz5nia precisa produzir tomates para o seu auto-
abastecimento. Os pequenos produtores rurais desta regi~o necessitam
adotar tecnologias de produç~o para se obter bons lucros E melhorar o
seu nrvel de vida. Grande parte da Amaz6nia precisa de reflorestamento
para conservar o meio ambiente.

I~ t €-~C n I c: ü d f.'~ t I~ <:-\ n S f o I~m <:\ r' ê\ c a p oe i r i:\ in 1,1til 0~m f Lo I~ €,~~;t <:\

program~da através da to~aticultura é resultado de dEZ anos d~
pesquisn qUE a EMBRAPA vem deSEnvolvEndo em Belérn E de dois anos de
prát ica com pequenos produtores dos municípios de Santa Maria do Par~
e Nova -imboteua.

~ comprovaçao de tecnologia lucrat iva esta incentivando o
cultivo de tomate nessas re9i~Es, pelos pequenos produtorES com
recursos próprios. Para esses produtores, a produç5o de tomate
n e c E' f.'; ~:, it ,~ d ("~d o i~~ I~ 0: c 1,1I~~:;os:: in s u mo (Cr' q; ~~1 ~5• 0 0 0 , 00 P (w t a r E f êÕ\ C o 1'1',

2.000 covas) e quatro salários-mfnimos para sustentar ü família
d 1.11'a n t: e o c 1.1I t i v o d e tom <'''1 t 0~ • T (;:n d () (~~:;t (~~s d o i ~:; Ir E?C 1,1Ir ~~os, a P E: qUE n o
p r o cIu t o I" d e~:;c ê:\ p i t: ê':i I i :~<:\ d C) P o d (,': t: r ~'(n ~,f o I" ma --1 C)S E m I~e n eI<.I b I~ IJt a li E Cr q;
800.000,00 em quatro meses de trabalha famil iar, com cult iva dE apenas
0,25 h~ctare. Com Esta renda bruta, pode-sE pügar o insuma, despesas
ele transporte E taxa de camercializaçSor restando ainda Crq; 425.000,00
(j u 1 h C1 ti e 1.9 9 1. ) , e 1 f:~v a n cI o <:\ I~ e n cI a f a mil i,:\r p .:W <.\ s E'~t e 5 a 1 c\ r i0=, - m í n i fi) o s
mensais. O p,rD~:JI-~;\.m(·:·,. d(·;; al.lt()·-(:\bast:(~cim~::nt(J d e t orna t e.. 11<', Am(,:\:·:ônict d(·2V(';:

c:o fi) E ç: i:\ Ir p O I~ 0~I:;t C c: c:\ m in h o" F in é\ n C ia 111e n t:C) .:\ C) C 1.1 1 t iV Cl d f~ tom a t e a o n {v f.'~I
de hect:ares para empresários nSo-produtores tem eXCESSO de burocracia
E':' d e s c o nF i an c a mil\: Ui:l ••

o prüzo de aprendizagem para adoç~o ele tecnologia de
tomat icultura ~ de um ano. NESSE PEríodo, gOVErnos dos Estados E
municípios da Amüz6nia eleVEm arcar com as despesas de avaliaç~o de
tecnologia e treinamEnto a pequenos produtores e t~cnico de
assistência rural. A part: ir da SEgundo ano, SEria metas principais dos
governos locais, o pequeno financiamento e a assist~ncia em
C:OnH:':'I~C: i,:\1 i:'~c\Ç:i:\Cl,C~:;Fleci al men t e a i n s t al ac â o d e postos de r e c eb ir/conto
do tomate na zona de concentraçSo dos peqUEnos produtores. A
€':' 1 E t I' if ic ,:\ç: G o r' I,t Ir ~l.1 f:~ a i mp '1.,\n t ,:\ç: ~\ Cl d e c,; is t E m<.\ d ~:'~ iI" r iD ~iç ~ío, n c:\ ép o C ti

SEca, sSo necessárias para aumentar a capacidade de produçSo de
t: o mc:\t e s; c:\ m c:\:;':~Ô n i c o ~:;, d e P I~e f e I" e: n c- i a c: o n c e n t r' c:\cl ê\ ~; n ê:\ z o n i':\ e s P E c: i c\ 1 i i: <:\ cI ê:\

d ~~ tom ê':\ 'c i c I.! 1 t: 1,11'- i:t d e C;:l d ê" (':'~ ,~t: ê:t d o •

Se cada financiamento obri~ar o peqUEno produtor a plüntar
esp~cies florestais de alto valor econômico e fruteiras regionais. ao
final do PROTOMATE, na Amaz5nia, os pequenos produtores, com vida
melhorada, v50 Gntregar n,ilhares de hectares de florest:a de madeira de
1,c i c F ~ I.!t c iI' c:\ ~:;, Ir C ~:J iD n c:\ i<;; p a r' c:\ a A O),:\ z Ô n ia f!; e li) p e d ir in c 0~n t iv ()s f i~;;c a i~:.'
nem rEmuneraçSo florestal, ao contr~rio dos grandes programas de
reflorestamcnto amaz6nico de milh5es de hectares que nem se sabe dar o
pr' i Ili(::~i ro p;:\<;~;()..



MANUAL DE TOKATICULTURA PARA PEQUENOS PRODUTORES DA AMAZGNIA

Simon Suhewen Chen9~

TOMATEr PEGUENO PRODUTOR E AMAZDNIA

Este manual foi preparado com a finalidade de ajudar os
pequenos produtorES de tomaticultura na Amaz~nia. qUE cultivam cerca
de 2.000 covas de tomateiros. numa ~rea de 0.25 hectare. ou seja. uma
tarefa conforme a mEdida local, com mâo-de-obra familiar, inclusive
mu lh ere s E' cr lan c a s , De c a d a cova Espel~<:\·-Sf.·:urua PI~ocluti v i d a d e d e
quatro a seis quilogramas de to~atEs comerci~vEis, num período dE 120
dias. A renda com a produr;.Ro de Dito a doze toneladas, numa ~rea de
0.25 hectarE, no período de quatro mESES. SEria uma das mais ElEvadas
na at ividade agrícola que, certamente. ajuclaria a fomentar a proclur;.Ro
de tomatE para abastecer a Amaz6nia e fixar os trabalhadores no campo.
n exigincia rigorosa de tecnologia seria uma garant ia par~ a Amaz8nia
comErcializar tomates dE altas qual idades no Brasil. A transformar;.~o
dE capoeira em pomar de fruteiras ou floresta dE madeira-de-lei
durante a tomat icultura, será certamente uma conlribuir;.âo vaI iosa dos
pequenos produtores na con~ervar;.âo da floresta amaz3nica.

CAMINHO PARA O SUCESSO DA TOMATICULTURA NA AMAZGNIA

2. Capoeira densa derrubada e queimada;

3. Colocar adubos org~nicos com um mês dE antEcEclincia~

4. Seguir rigorosamente ~pocas de plant io~

5. Usar viVEiro coberto para formar mudas sadias;

6. Esterilizar o 5010 da sementeira com fogo~

7. Usar cantEiro alto para tomateiros~

8. Nâo atrasar tutoramento nem amarrios;

9. Plantar Em áreas acess{yeis a:
estável; seguranr;.a de cultura e
asfaltadas para escoar o produto;

mi;'; o ....d \.:.~....CJ b r c\
(i:' q u í l> <:\ m (":n to;

ii\buncli!\nlf2e
~2 r od cv l a s

10. O produtor deve morar nas proximidades do tomaral;

11. Usar cultivar dE tomateiro adaptada;

12. Colher fruto maduro com fundo vermelho;
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13. Classificar tomate de acordo com a norma;

14. Embalar tomate na caixa padrâo;

j,~5. Pl<:\ntal~ ba~"t:(:\ntE'b amb u p,:\I"~\tU.tClI"':O,I"O!:;,t oma te i ro s ..

~POCA DE PLANTIO

Na Amaz6nia, nio se corrE' Cl risco de perda com o cultivCl do
tomate por causa da neve. 9Ead~ ou dOEn~as sérias. Porém. o regime de
chuvas E ensola~io muda drasticamente durante o ano. As técnicas de
produ~iCl de tomate sâo diferentes para cada épClca dist inta.

~POCA DE FINAL DE CHUVAS: A semeadura é real izada no final do
inverno amaz6nico. dentro da casa de pl~stico .. O transplantlo é feito
30 dias apds. fora da época chuvosa. As chuvas. ainda freqUentes e
ensolaçio forte. garantem boa produt ividade a baixo custo de produçio
SEm irrigaçio suplementar. Por exemplo. na resiio de Belém. realiza-se
SEmeadura no período dE' 15 dE' março a 15 de maio.

~POCA SECA~ A semeadura é realizada 120
das chuvas PEsadas, com o cult ivo atravessando
~no, com irrisaçâCl suplementar. Por exemplo, o
agosto no nordEste paraense ..

dias antes do início
toda a época seca do
plantio de Julho e

~POCA CHUVOSA; a SEmEadura é real izada para colhe0 tomatES na
epoca de chuvas pesadas. O cultivo é feito dentro do t~nEI de pl~stico
para Evitar rachaduras E podridio do tomatE. No nordestE paraensE, a
semeadura é realizada no período de outubro a JanE'iro ..

AS CULTIVARES

C-38-D; REsistente à murcha bacteriana, com fruto de 80 a 120g.
Obl on s o , mu l t t Lo cu l e r , com omb r c V(,'~I"clE'.A plê\nt~\ é a l t amen t e
1'<:\l\'tificadol"c\,com ItIU i t a s f(Jlh,,'l.s,d(,~ c re s c imen t o d e t erm i n a dc , A
colheita inicia 90 dias ap6s a SEmeadura. Nâc se faz poda dE hastes
nem desbaste de fruto. somente se usa tutoramento de 1.50m com quatro
a cinco amarrios.

COMPACTO 6 G: ResistentE ~ murcha bacteriana, com fruto
li9E'il~amE'ntE ch a t o d e 1,00.:\ 1~:i09, mul t Ll ocul a r, s€~m on.b r o VE1"d~::. A
p 1a ri t a é mf:: nos I~.,\m if ic a d DI"a , d f.: c: r E S ci me n t o d e t E 1"1'1)in ,:\CI o • Us;c\ •..S €~ d <=~
du~s a quatro plantas por cova. A colheita inicia-sE' a part ir dE 85
dias ap6s a semeadura. Usa-se tutoramento de 120cm com dois a três
.:\m.':\n~ i o s ,

COMPACTO 6 C~ ~ uma cultivar SEparada
fruto oblongos. multilocular, sem ombro VErde,
As demais característ icas sâc semelhantes às da

da compacto 6 G. com
de 100 9 dE peso médio.
Compê1,cto 6 (J"



ESCOLHA DE LOCAL ~ SOLO

o I o c aI de ~c,;0 a ~?~;0 k i» d o s t,1r;2\nde!scC"II:lrO!:; c o n s um i dor c s é
considerado como idEal para a tomat icultura porq~e n~o h~ concorrfncia
dE m~o-d~-obr~ com ind~stria E com~rcio. e o problema de SF~uran~a com
e "! 1..\ i p a 1)1e n t: o e p r D cluç: ~;{D é mc fi o r' .. Há h 0,,'\ f o n t e d r:.: i,:. ~'J1.A<:\ P ar: a i Ir I"~i ~F\ç: ~\ O

suplemEntar. bem como rodovia asfaltada para escoar o produto.. ~
topografia deve tEr 1 igEira ondulaç~o para garantir boa drenagem.

Cl '::;01 o i c!F,,:\1 P ,,:\/,',,:\ <il toma t: i c: ,.,('1 t u r <:, (.{:. <:'.J' e I'!050 n ,'~ c ,':lf<,,',d ,'"
,.: '.' ::> r: r f i c i 7;) 1 c b ~\r r o p €~5 c\ d D E:mb ê\ i :-:o p <:t. Jr c\ ~:;E' ~J 1.J.,r ê\ I' n '.1t 1" i E n t c s , Ef: C o b e r t ()
(h:. c: '" p o e iIr ,71 d e I \ !,; a qUE' f CWIH? C E mu it o s n '.I.t r ie n t: E';",P a Ir a o t: o I" ,':, '(- e i I" o ,!\ Fi Ó !:;

~ua derrubada e queimada. Em subst iluiçSo. deve-s2 preparar mudas de
f"l.1teilra!:~ F/OU 1ll",ciE:ir'<:1 d e Ic i pal";:lo pli:\l"Ix. i o 1',0 meio C.D -co,ni~t~il.
(;)1..1,:\ n d () !.: E'I" m i n ,:11'" <:1 e>: p 1 o I" ,:\ ç: f:\ D d (:c \: o m,:\ t: e e o I). ti" ;","; h u r t: i:\ '1 i ç: ,:\ s , <:1 /\ t..c <:\ ~:; c
t o r n ,'I P o m,:\ I' ou f 1 o ," E',; t;;ld E' m ç'l d E i I" ,';, .... d (':'....1 1:7.'i 1'1 o f 1.1 1:I.J. Ir o "

AOUBAÇ~G ORGaNICA E QUíMICA

ParA solos de capoEira dEnsa qUEimada. a aclubaçâu POdE SEr
lEve. Usa-SE dois litros de raspas de mandioca nu E'st:erco dE curral
por cova. Ouando fo~ disponível. acreSCEntar 200g por cova de torta dE
mamona. Para conSErvar os adubos orgânicos E ~u(micos raturais. c
1'1(.,.c: E '5 !,> a r' I D 1 (~:v cln t ç\ r' 1 i!.': i Ir ~'"s dE t O IfI ;::1t: E i 1" c' 1 C<~3D ,':\ FI (j <,; <:\ q 1.1e i Ir! çi, d <:1 d ,':\
C.';\POC i Ira,

D s ,:\d u b o 5 q 1..\ í m i CD <:; d ,:\ F <Í Ir mU 1 ~\ N fi I< f:q u i '1 i b 1" ,:,\ d c\ r d E j, ~,;j_.. :l.~:j -- :\. ~j <:\

i8-j,8-i8 sâo usados somEntE para cobertura, a part ir de 20 dias ap<Ís o
t I" i'\ n c_;p '1 i:\ n t i o • C ,:\ cI,:\c:o V "0\ r' (;.:c(.,:ti e ~~Ü ~,:J n D i ri'I:c I"~v ,':'\'1 o li E cIE' :;,: d i ii s , i':;' t rt t ~.>~; ~:J
P o I'" c:o V"I. I:>(';\,r ":1 p 1 (';\n t: i o d (~: :? • 0~) 0 C O V <:I,~:;, ~:);7~o n F C e 'c; ',; <fI'" i D ~,; ~!.'1 <~ k ::1 d c
adubos qu(mic:os ati o t~rmin() dD primEiro ciclo produt ivo ..

() Fi r' c IJ <:\ I' o d c
I;; r~m~':'\n ê"t. d <:\ ~:;. E' 1'11 (~.~ a d 1..1. r a "

leiras E adubaçâD orgânica sâo feitc:s na mesma
Marca-se a cova adubada CDm um pcda~o dE pa~.

ESPAÇANENTO

Para se f<:\zer lciras altas c largas, usa-se o EspaçamEnto dE
150 cm entrE leiras. A distância entrE' covms ~ dE 50cm a 60 em. Usa-se
~:.:.;1/) c m cI E E C;;. P a ç: D p <:\ r' ,:\ ~\ c: u '1 t i v <:\ r C om p C'lc t o {~ G, (':. (:':.·ô c n1 p (:'\r' i:'\ i:'. c: 1..11 t i v i;\ r'

C....3B ..-D, ql.J(~:é 1:;(,,:'11'1 flrondosc\ .. Cl 1.l~~O d~:: C~,;P<:IÇ:<:'InCllt:D li'Jenol"pede !:il'·odl.l,;:ilr

tomates rni~dD5. de baixa cota~âo.

FORMAÇZO DE MUDAS SADIAS

As ~udas sâo formadas Em t~riEl de
largura e 2m de altura. para cvit<:\r chuvas
viVEiro. O ch~o do t~nel ~ forrado com lona

p li;).::;t: i c;D c:o IH 4
(.~ v (,':n l:: o ',> d I.J. I" ,!\ n t .;;:
de p'1 ;:\~:;ti c o ,

~::\ ~:.:.i1'(1 d F

:J ~:' d i (',\ ~::. d (:.'



o s~bstrato de sementei~a é feito com a mistura de uma pa~te de
esterco curtido ~ quat~o partes dE tErra arenosa. A mistura é colocmda
n 1.1I i\ c:i··\ I\) b DI'·;;o d ~2 t üü 1 i t I'· o i:; P .:1I'· a d ,~~:;i n f ~:.c (,.:~{o c o III f o ::3o deI (.:n h ;:~ d IJ I' i·,\. n t c
duas horas, com virada constante.

Apcis a desinfEcçio, a subst:rato é transferido pa~a capinhos de
~00 mlou forma de isopor com buracos m~ltiplus para iniciar a
i"F ;.';E <:1cll..ll'· ci " C <:1 d "i Co p i n h o Ir E c:(":b e cI E <:11.1i:\ t Ir o a i:;E· i i::· C;; c liI(:.:n t e ~:;p "I I'· i:\ ~; 1::,. o b t: E Ir

de duas a quatro mudas definitivas.

F "i ;.~... ',; t'" I.l m i,i .,\

cDntrnuo das mudas.
()

TRrd-lSPLANTID

N ;; o i,; (:': I'· e <:11 i ~:a t Ir "I. n i:; p "I ,;\n t: i O d 1:2 l:: O m i'\ t e i I' uno ci i i·:\ d 1::.: c h 1.1'v' a <,;" (J
'v'in<.:jamcnt:oé 1"i"li:\iCllrCju,:\nclao t r an s ol an t i o é ·feito em tFmpo ~:;EC:O,de
?rcfer0nci~ com 501r especialmente numa semana I'elal::ivamente seca. sem
chuvas pesadas. Na Amaz6nia, as muclas recém-plantadas morrEM
facilmente com bactéria dE talo oco, causada por Erwinia. Em
coni:;cclij[)nc:ii:\eleI.oi1t.:\um i d ad e no s ol o ,

P <:'.Ir <:1. E~:; P e r <:1 Ir "I. 1 9 u n~:; d i ,,\~~ i;; (.:,.c:(J n o C ,.,(mp O d C f i r 1 i t i v o T .:\ ,,; IH 1.1d ,,(',; s i) D

h e rol [t1o 1 h i:' d i'\ ~; mo mE n t: D S .:(n t: r·:~"; d <:\ t r ,,\n ~;.C' E I'· f: n c i i'l. c! o t 1í. n c "1 cI E p ] i:\.::; t i c: o p a r e\
fora. Us~-sc gradES dE plástico ou caixas de n,adci~a para transportar
~udas dE tom<:\t~iro formadas nos copinhos.

Ih:t iri~····i';E
I"n i:\ 1'. c: ,.,\cI i) i,; •

o c op i n h o E planta-sE as mudas nas covas previamcnte

TRATOS CULTURAIS

Na época seca, a
t \r ;:\rl "p 1 a n t i D. N.,\ ép oc ,.,\
V I I""i q i:\ mF n t () d .~~'; mu d c\ ':; r o
(I i i,\~; r CJ IJ ,,(n do n f:, C) c ti o v ~:~I'· "

i I·· 1- i 9,·\ r,: ;:; O •

irrj9<:\~io suplemEntar? rEal izada lugo ap6s o
c:h 1.1.V o ~;i·'1 , n ~\o "' E,· f ,.,\:;,: i r· r: i ~J ,,\ ç: ~·ío • tI PÓ::; o

i n t E Ir V i:\ 1o d (.~ i r: I' i ~Ja ç: f:~Cl c!. cI ic: t r f: !,; a q u i":'. t: r u
Cada cova recebE dois 1 itros dE ~9U~ Em cada

o tutoramcntCl p fEito com vara ClU bambu ele i50cm de
comprimEnto. Conforme a disponibi] idadc, cada cova recebe de um a
q 1 J ;::>. t: r o t toÁ t D Ir F ::; u Q u ;:\n tom a i~; t u t: o I'· *:.~s ·f D I'· E·:m 1..\ ::; ,,\ cIo ',; T III ,:\ i o Ir S E I'· i,'! ~\ c:O P "I d E

t: O Ir.i·,\ t: e i Ir O e ma i ~; v i s ív (.~i ~:; i~ E·r fi(J o ~;; fi'· IJ l;:o S c:o m e ~';p ,.:\r;: Li p i":'. I'· '.". <5E IJ

dcsEnvolvimento. A prCldl.ltividade scr~ (amb6m maior. O tut<:)~amEnto i
I' 1'·.·<11 i z a d o d e ~?ü <~ :30 d i <:\~" ':\P ci~;;C! t Ir;:1n~:;p 1i:\nti o"

Us~-sc fio de pl~st ico para
j (lI i t o 0\ o t 1.1t: o Ir • Co 11 f o Y' IHe "I. c 1.11 t i V <:'1Ir

ama~rios, nUM intervalo de dez em c1~z
amar~ar os galhos de tomat~irCl
plantad~, S~Q fEitos tt·0s a cinco
d i til~;"

de ;;?Ç)
Fi oru I.IC

r~1 c <:'. p i n t:\. é Ir ~::a I i <:<:1d ~'I P i,\ I'· ~'I 1\"1.:\ n t: c 1·- D C ,:1mFI o 1 i mP o, c:o l"!t i n te,,· v i'l 1 o
dias. ~ importante que seja feita capina no fim elas colheitas

possibil ita a rebrota~flo do tomatei~o para a segunda saf~a de



tomate. Num campo
geralmente morrem ao

infestado de ervas invasoras,
terminar a primeira safra.

Ci S; t Dilici \: e i r: O~;

o controle de pragas e doen~as ci feito com defensivos químicos,
geralmente na época seca e/ou num campo Ja cultivado. Numa ~rea de
capoeira queimada com terra nova, raramente ~cont2ce epidemia. Na
~poca do fina; das chuvas, no nordeste paraense ( dispensável o uso de
cIc f E n s i v o ~; (;\~J r: í c: o "1(;\s; n o c: u 1t i v o d C) t: 0111<\t: e , I~ C' P i d E m i ~\ d E 1 ,.;\:](;\I' t a ~;
acontece freqUentemente num tomatal em consdrcio com citrus adultos.

I~ c\ d 1.\ b ,,\ç: ~ío
d i ,'\S r t:1d 1.1h a n d o ~:.0
100 dias de idade.

ql..\ímic a
9 / c 0'1.,\

de NPK é rEal izada
da rdrmula 1~-15-i5

num in t c I'· V ,.,\"1C) ti E

ou 18-18-18 entre
cI e z

:'50<:'1

COLHEITA E PREPARO DE MERCADORIA

Devido as altas tel11peraturas na Amaz&nia. o tomate colhido
verde sempre termina em amarelo ao invés de vermelho. O tomate maduro
c amarelo n~ü têm sabor e textura que agradam 8 consumidor. Por este
motivo, o tomate deve ser colhido quando o fundo apresentar uma cor
avermelhada. Usa-se grades de pl~st ico ou c~sta para transportar
tomate E evita-SE ao máximo o ferido mecânico. Junta-SE tOl11ates na
sombra para realizar limpeza do fruto e classifica~~o. Os frutos sâo
classificados com tamanho atrav~s de peneiras de fenda variando de 51,
47, 39 E 33mm. Os frutos retidos s~o, respectivamente, de claSSES
;::::-:t Ir "i:\ ri, E:-: t: r <:\ r E s;p e c: i t:11 , P Ir i m E~ i r a • D !:; q IJ C P ,,\ ~:.~:;(;\m cIE· t o d til ~:; ~; a o
classificadas como Segunda. Usa-se caixas padr~o de tomate para
embalagem. Na fenda da caixa, alinha-se frutos deitados para mostrar C)
tipo de tomate na caixa.

RENDA BRUTA E CUSTO DE PRODUÇ~O

(J Fi r E ~';e n tem i). nua I v i ~:;a o I' i E n t <:1I' o C I.}.1 t i v o d c 1.1m{:\ t ~iI' C f <:\ (0, ~~::i
h c c t (;\Ir C ) d C t: o III .,\ t ~:.~i Ir o S c: O III ;.:!' •• Ü 0 0 c: O V ,·:1~:; !:;D b O t Ir c\ b c\ "1h O d O P €o: q U €.: n ()
p I" D d 1.1t O I' e~:; u a f o Ir ç: a f .:1m i "1 i c\r .. P o Ir t ~'1n ti:),11~'\o :::.(;:.P I'· fi: t e n d (.:.:i n c 1 1.1i r o
itEm mao-c!e-obra no cálculo dE custo dE produ~~o. Est ima-se uma
pri:)duç~i:) dE 8.000 kg de tomates comerciáveis, onde a renda bruta será
o prc~o do dia de comercia"1izaç~o na CEASA ou na feira local,
mu l t ipl i c an d o B.000 ..



Excluindo a rn50-de-obra, o insumo indispensávEl ~ aquisiç50 é o
<" e ~1'.1 i n t: e ~

I NSur10 CUSTO (..JU~/9ij

Cupinho de 200 ml •.•.•..•..••• 2000 unidades Crq)
Carnborâo dE 100 lt j, un i cl a d e 1.0.\100
P '1/\~:;t i <:'0 <:\91" í c ol a 7::.:; m i C 1",,:\ •••• j.;.~~) m;;'~

tU ....tD ....:l.B ••••• " •••••

~50 !i;

400 kg
B.0Ç,ü H

~:.~~50 k9
I::' k9,.'
r) 1tc..

~:;(':m(·2ntE'~:;dE t on.a t e .••..•••••••
Tort a df.-~rn~:\monC\ "."".II .• " .• tI.""PII (Cipcional)

(ope i on al )EstercD de curral C I" 'j;

I::" i o d (:.: p '1 ~.; ~:~t: i c C) "" 11 " 11 •• ., •• " " " •• " 11

:l n se t. i c i d ,,\ F o ~~f CIr' .:\do. • • • • • • • •

CI"':b

CI" 9i

Cr: qi

;..1(':: Ir b i C i eI.,·\ C!I" e\ m C) ~.: C) n e ..••..•• ".

iO.00~?

'16.000

C or,1 E r C i a '1 i i: i:\ ç: f:\ o ••••••••••••..• 20% renda bruta ..••• Cr$ 160.000

Tot al

Um exemplo de um pequeno produtor com produçâo de 2.000 covas
rluma área de 0,25 ha. optando torta de mamona como adubaç59 org~nica e
produzindo 8.000 k9 de tomates comerciáveis e vendidos na CEASA do
Estado cio Pará, no mis de julho de 1991, t~m economieielade o seguinte:

Ih: n (b b r u t <:\ eI(-? 8. 000 1<s .......".""."...."......"." Cr' q) U0 ç~• 0 0 02'

Clr~i :\.60.000

o valor de mâo-ele-obra familia~ •.."." ••....." ... Cr$ 425.000

Com Cr$ 800,,000 de renda bruta, dEscontando Cr$ 21.5.000 de
custo de insumo e Crq) 160.000 ele frete E taxa de comercial izaç50T

~esta ainda ao produtor Cr$ 425.000 como valor obtido de m50-ele-obra
familiar du~antE tr&s meSES de trabalho" O serviço de 30 dias dE
~ormaç5o de mudas (t5o pequeno que nâo ocupa significat ivamEnte a
n,;:\u ....d e- ..·o b J" ,':\ f C\!li i 1 i (:\I".. ~3e~.:JI.l ri do G:~:;t (.;'c (f\ I C I.! 1 o r o P E que no P Ir O d u t: 01" t C m
I' (.;.:i"I d ,:\ f ê( 1'1I i 1 i (:\I" d E C I'" ~b 1 1) j, •• Ó 6 b p C) Ir Ir!0.' ~:; d U I" ,:\ n t E;~ t I" (,~:::. 1'fI C ~:;(~:l!; d C c: '.J. '1t; i V O li E

\. U m .:\t e T q 1..\ ,,;\ ::; (.:.: <" (;: t E' :~ c\1 ,;).1" io ~:,....m (n im (J :;, F)DI" m (?::;.. l.c·m b r ,,:\...::> c (:\in d <'~ q '.1E o
preçD dE tomate ~ elE Cr$ 100 por suilo9~ama, usado para o prESEntE
c:,:\1c u I D f o i o P r' e ÍI~o cIc f (:\:;,<":\ cIo, 'õ; (;: li'! ~i1.1m(ó' n t: (J h c\ d (J;;'~C IfIC ::; c ';;•



TOMATE AP6s A SAFRA

j:') p 1'- i 1" P i I~" s; i:\ f I~ê\ ci (,; t; o IfI<:\ t e t er m i n <:\ c: 011'1 t ;?~) cI i <:1';:; ;:~ p Ó ~;; <:'\

seMeadura, com uma produ,~o de 8.000 kg. Ap6s a safra, SE o campo
E':;tiV'?lr Li mp o , SEm cClncol"I~€ncia d e Clrv,,\~:· d an i n h a s , ::lç, ,':1 ~:j0/~ d,':\
POPUlê\ç~O rebrota E forma copa nova com flora~~o normal. A
P I' o d 1.1t: iv i d ;::\d E' P o d c c h i'c 9 <':\ I' d (,:!5~> a 7 (1% d ê\ P I" iill'C:" i1"' a ~:>ê\ f' ".(:1 r DI.! ,~,E j cl r

'1• 00 0 i:'!;:! • 60(1 I<9 d C t o m c\ t (c': ~; E' o s ti" ,,\t o s C u 1 t 1..\i" i',l i':; f O Ir E m m;;1n t: i cIOs; p Or
d o i ~~ 1(1C :::'(~:':; ê\ d i c i o n C\ i ~::,• NE ~:;'c e c C\ ~,; o r h <fI 1'1'1(:'\ i (li" i n c: i d Ê' n c i a d E' d D e n ç: ;:~~> E

pragas qUE ExigEm o uso dE' defEnsivos agrícolas.

(:;1.11 t: 1.11'- <:\~; como o lHE '1 ~\(], ;':1 mE 1a n c i ,:\ 01.1 "\ ;::\b o b or .:\ F'Uo::! Em ':; E I'"

::) '.t ;:\ n t: i,', eI ;:\s; n ,:\~;; e n t: Ir fi: 1 i n I·i<:1~::. 1"1 O f i n iil 1 d i:\ ::> C O 1 h 1::-:' i t: i'.~',> d E t: D IHi"l t: E ,

apruveitando O campo 1 impo E rcs(duo de adubos. Guando terminar o ano.
':', c: ,:1 p o E' j Ir i:\ d E n s <:\ ~:; E t o I" n i:\ '.1IH P O m~\I" d f;.: f Ir u t: (.:,i I" 0'1 O I.), f' 1 O I" E ~:;t ,:\ bem i',l d Ij b <:1d ,:\
a par\: ir do segundo ano. O plantio de mudas dE f~ljtEira 01.1 madeira-dE-
I f:: i é I" (':': ,:1 '1 i ~;:i:\ cIo n o i n ( c i o cIo c u '1 t i V C) cIo t: C) m,;\t e ,

A TOMATICULTURA NO T0NEL DE ?LASTICO

o t:~nEl de plást ico foi deSEnvolvido para cu1t ivar tomatE no
i r I v e I~ n o <:Imc\ ~~i) n i c: o , ti ~:': j a n e i I~ o a a b Ir i '1, C o m c:h IJ.V <:\~õ' d C ::l0~} C\ ~) 0 0 mm P (J r

1'11E-: c_, " [) t I.i n f:: 1 t (7: m 4, 5 m d e 1~\,"9 u Ir ~\ t·: ~~, ,;.) rn LIE <:1 '1t IJ. I"~C\. U~,.c\ m _..~;E V E\ I"~a ~~> d e
capoeira € barrotes dE cerca para armar O t~nelr E cobErtura de
plástica agrrcola dE 75 micra bem Esticado. Apds a montagEm, usa-SE
lata dE leite (453 9) 01.1 dE 61EO de soja (900 ml) contEndo brasa para
perfurar o plást ico 50 cm Em 50 cm uniformEmente para Emarcipar calor
e Evitar rrisâo dE inSEtos no t~nEl. DEve-se instalar sistema dE
irri9a~~o para molhar tr€s canteiros paralElos dentro cio t~nEl.

USi:\'-":;E c u l t i V ,:\1" COllljJ':\c'l:o () G 01.1 Comp,:\ctu Ó C no E'~:;P<'~",'~I\I(::l'\tD d e
t,50 x 1,00 rn EntrE covas, duas plantas por cova. A produt ividade é elE
3 ê\ 4 kg pDr mElro quadrado, durantE a primeira safra de 120 dias. A
cl u ," i;\ b i 1 i cI i':\ cl 0: d C) t ,.1 n e 1 d (-:,. P '1 i:\ s t: i c: o é d f.-: t 4 fi) ('C:'~:; C é; r <:, '.1 f i c: i E' n t 0: ~;; p <:1r' i'.~

c IJ 1 t i v o ~:; ~;1.1C C ~; ':; i v (:)s d ~:.: c i n c o h o I~ t ,:\I i ç: ,:1 s "


